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RESUMO  
Triplaris gardneriana Wedd. (Polygonaceae) conhecida popularmente como “pajéu” é utilizada na 
medicina tradicional para tratar blenorragia, leucorreia, hemorroidas sangrentas, inflamação dos 
órgãos internos, dor, entre outros. Dessa forma, é de suma importância o estudo para avaliar seus 
parâmetros de qualidade, uma vez que é bastante utilizada pela população. Com isso, objetivou-se 
realizar uma caracterização farmacognóstica, térmica e morfológica das cascas e folhas da espécie. 
O material vegetal foi submetido aos ensaios de determinação da granulometria dos pós, da perda por 
dessecação, de cinzas totais, de cinzas insolúveis em ácido, do índice de espuma, de substâncias 
extraíveis por álcool de acordo com procedimentos descritos na Farmacopeia Brasileira. Como 
também uma análise térmica por termogravimetria (TG) e morfológica por Microscopia Eletrônica 
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de Varredura (MEV) apenas das folhas. Os pós das cascas e folhas foram classificados como 
moderadamente grosso e os testes farmacognósticos apresentaram teores aceitáveis. As imagens da 
droga vegetal (folhas adulta) revelaram partículas irregulares quanto ao tamanho e a forma. Um perfil 
térmico também foi obtido para a droga vegetal. A caracterização da droga vegetal das folhas e cascas 
de T. gardneriana estabeleceu a padronização da matéria-prima vegetal a ser utilizada no 
desenvolvimento de fitoterápicos, garantindo qualidade, reprodutibilidade e segurança do material 
vegetal.  
 
Palavras-chave: Pajeú, Droga vegetal, Controle de Qualidade, Farmacopeia Brasileira.   
 
ABSTRACT 
Triplaris gardneriana Wedd. (Polygonaceae) popularly known as “pajéu” is used in traditional 
medicine to treat blenorrhagia, leukorrhea, bloody hemorrhoids, inflammation of internal organs, 
pain, among others. Thus, the study is extremely important to assess its quality parameters, since it is 
widely used by the population. Thus, the objective was to carry out a pharmacognostic, thermal and 
morphological characterization of the bark and leaves of the species. The plant material was subjected 
to tests to determine the granulometry of the powders, loss on desiccation, total ash, acid insoluble 
ash, foam index, alcohol extractable substances according to procedures described in the Brazilian 
Pharmacopoeia. As well as a thermal analysis by thermogravimetry (TG) and morphological by 
Scanning Electron Microscopy (SEM) of leaves only. The bark and leaf powders were classified as 
moderately thick and the pharmacognostic tests showed acceptable levels. The images of the plant 
drug (adult leaves) revealed irregular particles in terms of size and shape. A thermal profile was also 
obtained for the vegetable drug. The characterization of the vegetable drug in the leaves and barks of 
T. gardneriana established the standardization of the vegetable raw material to be used in the 
development of herbal medicines, ensuring quality, reproducibility and safety of the plant material. 
 
Keywords: Pajeu, Vegetable drug, Quality control, Brazilian Pharmacopoeia. 
 
1 INTRODUÇÃO 
Triplaris gardneriana Wedd. (Polygonaceae) é conhecida popularmente no nordeste do Brasil 
como “pajéu” e bastante utilizada na medicina tradicional. A decocção da casca ou da raiz é utilizado 
no tratamento da blenorragia e leucorreia; suas folhas nos banhos de assento para tratar hemorroidas 
sangrentas e de molho para inflamação dos órgãos internos. Também há relatos para tratar tosse e 
bronquite (ARAÚJO, 2009, CARTAXO, 2010). O chá frio e lambedor da Casca do caule é citado 
para tratar câncer, gastrite, úlcera, dor, azia, gripe e reumatismo (PEREIRA JÚNIOR et al., 2014), o 
infuso das folhas como anti-hiperlipidêmico e anorexígenas (DA SILVA et al., 2010). Ainda há 
relatos de atividades molucicida, estimulante da musculatura lisa, antioxidante, fotoprotetora, 
antibacteriana e anticolinesterase para está espécie (MACÊDO et al., 2015).  
Recentemente, estudos por CLAE-DAD identificou ácidos fenólicos e flavonoides nas 
sementes (ALMEIDA et al, 2017; LOPES NETO et al., 2017). Em outros estudos, lupeol e quercetina 
foram isolados por cromatografia clássica e quercetina-hexosídeo, quercetina-pentosídeo, miricetina-
hexosídeo e quercetina-ramnobiosídeo foram identificados pela técnica hifenada LC-MS nas folhas 
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(MACÊDO et al, 2015; MACÊDO et al., 2019), além da determinação da composição do óleo fixo 
das folhas e sementes por CG-MS (MACÊDO et al, 2016). 
Em função da importância da espécie como planta medicinal, é de suma importância o estudo 
para avaliar seus parâmetros de qualidade, uma vez que é bastante utilizada pela população. Com 
isso, objetivou-se realizar um estudo das características farmacognóstica, térmica e morfológica de 
folhas adultas da planta encontrada na Caatinga, assim como caracterizar farmacognosticamente as 
folhas jovens de plantas femininas e masculinas cultivadas, além das cascas de T. gardneriana Wedd. 
encontrada na região do Vale do São Francisco. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS  
2.1 COLETA E PROCESSAMENTO DO MATERIAL VEGETAL 
As folhas e cascas de plantas femininas e masculinas jovens, cultivadas, foram adquiridas no 
município de Petrolina‐PE, na Universidade do Vale do São Francisco, campus zona rural sob 
coordenadas -9,32495973072946, -40,5502115562558. Para comparação folhas da planta adulta 
(P.A) encontrada na Caatinga foram coletadas no município de Santa Maria da Boa Vista - 
Pernambuco, Brasil, em julho de 2013, localizado a 349 m de altitude (08 ° 47'59, 00 S, 039 ° 50 '42, 
40 W).  Uma exsicata da planta foi depositada no Herbário da Universidade Federal do Vale do São 
Francisco (HVASF) sob registro 21221 e seu acesso registrado no SISGEN sob nº A1C54A4. Todas 
as partes da planta foram secas em estufa à 45 0C por 5 dias, posteriormente foram pulverizadas em 
moinho mecânico, obtendo-se a droga vegetal pulverizada.  
2.2 CARACTERIZAÇÃO DA DROGA VEGETAL  
O material vegetal foi submetido aos ensaios de determinação da granulometria dos pós, à da 
perda por dessecação (método gravimétrico), de cinzas totais, de cinzas insolúveis em ácido, do índice 
de espuma, de substâncias extraíveis por álcool (extrato alcoólico), (método c: extração a frio), de 
acordo com procedimentos descritos na Farmacopeia Brasileira (BRASIL, 2010), todos em triplicata. 
Os dados foram analisados usando o GraphPad Prism®, versão 6.0, e apresentados como média ± 
desvio padrão. Análise térmica por termogravimetria (TG) e morfológica por Microscopia Eletrônica 
de Varredura (MEV) foram realizadas com as folhas da planta adulta (FERREIRA et al, 2014; 
QUINTÃO et al., 2011). Essas análises possibilitaram a determinação de especificações de controle 
de qualidade da droga vegetal viabilizando a sua padronização, como descritos a seguir.  
2.2.1 Análise Granulométrica por Tamisação 
Exatamente 25 g da droga vegetal foi submetida à passagem forçada por vibração através de 
tamises previamente pesados com abertura de malha de 850, 600, 425, 250, 150 μm e mais o coletor, 
em agitador Bertel®. Após 15 minutos de agitação, as frações remanescentes sobre cada tamis foram 
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pesadas. Após obter a porcentagem do pó retido e de passagem em cada tamis, calculou-se o tamanho 
médio do pó.  O resultado da classificação do pó foi determinado de acordo com a classificação 
adotada pela Farmacopeia Brasileira (BRASIL, 2010).  
2.2.2 Determinação da perda por dessecação 
A determinação da perda por dessecação foi realizada pelo método gravimétrico (BRASIL, 
2010). Amostras de 2 g do material vegetal foram pesadas e transferidas para placa de Petri 
previamente taradas e colocadas em estufa a 102 ± 1°C sendo pesadas até obtenção de massa 
constante. Os resultados de perda por dessecação foram expressos em porcentagem ponderal, através 
da média de três determinações. 
2.2.3 Cinzas totais, sulfatadas e insolúveis em ácido 
A quantificação do resíduo não volátil dos pós de T. gardneriana foi obtida em triplicata pela 
determinação de cinzas totais. Uma quantidade de 3 g da amostra foi distribuída uniformemente em 
cadinhos, previamente tarados e incineradas a 500°C até que toda matéria orgânica fosse eliminada. 
O resíduo obtido na determinação de cinzas totais foi fervido com ácido clorídrico e novamente 
incinerado gradativamente até 800 ºC. Ambos os testes ao final calculou-se a porcentagem de cinzas 
em relação à droga seca ao ar. Cinzas sulfatadas compreendem o resíduo não volátil à incineração na 
presença de ácido sulfúrico, no qual, ao final calculou-se a porcentagem de cinzas sulfatadas em 
relação à substância sob ensaio (BRASIL, 2010).   
2.2.4 Índice de espuma 
Neste teste, obteve-se um decocto a partir de 1 g do material vegetal, em seguida foi realizada 
10 diluições em tubos de ensaios, nos quais foram tampados e agitados por 15 segundos, em seguida, 
mantidos em repouso por 15 minutos e mediu-se a altura da espuma (BRASIL, 2010). 
2.2.5 Substâncias extraíveis por álcool 
As substâncias extraíveis por álcool foram obtidas através do método de extração a frio e o 
resultado da porcentagem de materiais extraídos foi expresso em mg/g de material vegetal seco 
(BRASIL, 2010). 
2.2.6 Análise termogravimétrica 
Foi realizada a análise por termogravimétria para obtenção do perfil térmico do pó das folhas 
da planta adulta utilizando uma termobalança Shimadzu®, modelo TGA Q60, em atmosfera de 
nitrogênio em fluxo de 100 mL/min, sendo a massa da droga vegetal cerca de 5 mg acondicionadas 
em cadinho de platina na faixa de temperatura de 25 a 600°C. As amostras foram analisadas em razão 
de aquecimento: 10º C/min (FERREIRA et al., 2014). 
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2.2.7 Análise por Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV) 
A droga vegetal na forma de pó das folhas da planta adulta foi fixada em adesivo dupla face 
de carbono e inserida no stub com superfície plana circular de 1,2 cm de diâmetro. Em seguida foi 
feita a deposição de ouro a uma taxa de 5 nm por minuto, durante 10 minutos pelo método de 
Sputtering, utilizando um equipamento QUORUM modelo Q150R. A caracterização através da MEV 
foi realizada em um microscópio VEGA3 TESCAN, operando com tensão de 10 kV, com o EDS 
acoplado. As fotomicrografias foram realizadas com um aumento de 1,0 kx; 2,5 kx; 5,0 kx; 10,0 kx 
e 500 vezes para obtenção do perfil morfólogico (QUINTÃO et al., 2011).  
 
 3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  
3.1 CARACTERIZAÇÃO FARMACOGNÓSTICA 
A caracterização farmacognóstica, (Tabela 1) possibilitou determinar o controle de qualidade 
da droga vegetal, no qual viabilizou a padronização de matéria-prima obtida de T. gardneriana, visto 
que não há monografia para a espécie.  
 
Tabela 1. Caracterização farmacognóstica das folhas e cascas de T. gardneriana Wedd. 
Droga vegetal 
Perda por 
dessecação 
(% de água) 
Índice 
de 
espuma 
Substâncias 
extraíveis 
por álcool                              
(% extraído) 
Cinzas 
totais      
(%) 
Cinzas 
insolúveis 
em ácido           
(%) 
Cinzas 
sulfatadas              
(%) 
Folhas                    
Planta feminina 
4,70 ±0,14 <100 8,14 ±0,05 8,75 ±0,03 0,24 ±0,11 12,33 ±0,38 
Folhas               
Planta masculina 
4,88 ±0,39 <100 7,93 ±0,19 8,09 ±0,05 0,23 ±0,01 11,47 ±0,03 
Folhas               
Planta adulta 
7,48 ±0,33 <100 3,26 ±0,47 9,37 ±0,04 0,27 ±0,01 12,29 ±0,24 
Cascas 7,00 ±0,39 <100 26,89 ±0,58 7,49 ±0,07 0,14 ±0,04 9,59 ±0,17 
*Valores como média ± desvio padrão. 
 
Uma das variáveis que influenciam o processo de extração é o tamanho de partícula o qual 
está relacionado diretamente com a área superficial e, portanto com o grau de interação da partícula 
com o solvente extrator, aumentando a solubilidade e fluidez da amostra, propriedades importantes 
para aplicações industriais na produção de fitoterápicos (SIMÕES et al., 2010). Dessa forma, fez-se 
a análise granulométrica dos pós de T. gardneriana, e o maior percentual de retenção dos pós ocorreu 
nos tamises de aberturas nominais de malha 425 e/ou 250 μm como mostra a Figura 1. 
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Figura 1. Histograma de distribuição granulométrica dos pós das folhas e cascas de T. gardneriana Wedd. 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A fim de determinar o tamanho médio das partículas do pó, calculou-se em percentagem a 
fração de passagem e a fração retida do pó em cada um dos tamises. A partir dos resultados obtidos 
foi possível inferir pela representação gráfica que o tamanho médio das partículas dos pós são de 
229,79; 288,61; 301,38 e 405,81 µm para folhas planta adulta, folhas planta feminina, folhas planta 
masculina e cascas, respectivamente (Figura 2).   
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Figura 2. Determinação gráfica do tamanho das partículas dos pós das folhas e cascas de T. gardneriana 
Wedd. 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
De acordo com a análise granulométrica dos pós de T. gardneriana classificou-se cada pó 
como moderadamente grosso, uma vez que, as partículas passaram em sua totalidade pelo tamis com 
abertura nominal de malha de 710 μm (850 e 600 μm usadas) e, no máximo, 40% pelo tamis com 
abertura nominal de malha de 250 μm, de acordo com a Farmacopeia Brasileira (BRASIL, 2010).    
Os resultados de perda por dessecação descritos na Tabela 1 evidenciaram teores de água 
foram abaixo do limite máximo de umidade que é de 14% para drogas vegetais. A perda por 
dessecação da matéria-prima vegetal é um parâmetro importante no caso da conservação do produto 
com consequente manutenção da qualidade, indicando que o processo de secagem foi eficaz para a 
estabilidade do material. Quanto menor esse valor, menor a possibilidade de crescimento de 
microrganismos e atividade enzimática que podem promover uma degradação dos constituintes 
químicos da droga vegetal (SIMÕES et al., 2010).  
O índice de espuma foi avaliado, visando verificar a maior diluição em água que possibilita a 
formação de espuma na altura de até 1 cm. Após 15 minutos de análise não foi possível observar a 
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presença de espuma na amostra na altura especificada, inferindo, portanto, resultado negativo para a 
presença de uma quantidade considerável de saponinas na droga vegetal.  
Os resultados baixos das substâncias extraíveis por álcool das folhas pode ser explicado pela 
granulometria, que influencia no processo de extração, uma vez que, quanto menores as partes da 
droga vegetal, maior o contato com o solvente, logo, mais eficiente se torna a extração (SIMÕES et 
al., 2010). Em relação à diferença do teor de substâncias extraíveis por álcool das cascas, pode ser 
justificado por que as cascas são ricas em taninos, compostos fenólicos que são extraíveis por álcool. 
  O teor de cinzas totais estabelece a quantidade de substâncias residuais não voláteis, obtidas 
por incineração, material inorgânico integrante da espécie com as substâncias aderentes de origem 
terrosa (SIMÕES et al., 2010). Os resultados da determinação de cinzas totais nas amostras 
apresentaram-se abaixo de 14%, conforme os limites estabelecidos nas monografias de diversas 
drogas vegetais descritas na Farmacopeia Brasileira (BRASIL, 2010a).  
Cinzas sulfatadas são o resíduo não volátil de uma amostra incinerada na presença de ácido 
sulfúrico, os teores apresentaram-se altos, no entanto, encontra próximo aos descritos nas 
monografias para algumas drogas vegetais da Farmacopeia Brasileira (BRASIL, 2010a), como por 
exemplo, “chapéu de couro” que  apresenta cinzas totais no máximo 11,0% e cinzas sulfatadas no 
máximo 13,0%. As drogas vegetais das cascas e folhas não apresentaram diferenças estatísticas nas 
análises de cinzas totais, insolúveis em ácido e sulfatadas como mostra a Tabela 1. 
Os resultados obtidos fornecem informações importantes para o controle de qualidade da 
droga vegetal T. gardneriana, permitindo assim, sua utilização como matéria prima farmacêutica. O 
pó atendeu a todas as exigências estabelecidas pelas especificações da Farmacopeia Brasileira, 
estabelecidos pela USP e compêndios internacionais (BRASIL, 2010).  
3.2 CARACTERIZAÇÃO TÉRMICA E MORFOLÓGICA 
A análise térmica e morfológica foi realizada com as folhas da planta adulta, parte da planta 
escolhida para preparação farmacêutica e testes farmacológicos, posteriores. As curvas de DTA 
(Figura 3) para a droga vegetal mostrou a presença de vários eventos endotérmicos e exotérmicos. O 
primeiro evento endotérmico corresponde à perda de umidade que a amostra sofre com a faixa de 
temperatura de até 100º C, que corresponde à variação de massa na amostra de -6,54 %. O segundo 
evento exotérmico ocorre no intervalo entre 100 e 170º C, e corresponde à decomposição de matéria 
orgânica. Outro evento, exotérmico ocorre em 280 e 390º C. E por último 450 a 590°C (exotérmico) 
que podem ser atribuídos à queima do produto carbonáceo formado no evento anterior confirmado 
pelo declive da curva de TG a partir de 250 ºC, com uma perda de 84,432% na temperatura final de 
600 °C (Figura 3). 
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Figura 3. Curvas TG e DTA referentes à droga vegetal das folhas da planta adulta de T. gardneriana Weed. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O resultado obtido no ensaio gravimétrico de perda por dessecação para a droga vegetal de T. 
gardneriana no valor de 7,48% está entre os valores observados pelas curvas TG no mesmo intervalo 
de temperatura, mostrando que a termogravimetria pode fornecer uma estimativa do conteúdo de água 
residual presente no material após seu preparo como também cinzas totais. Outros trabalhos com 
outras espécies de plantas também apresentaram resultados equivalentes para os métodos 
farmacopeicos e o método termogravimétrico (ARAÚJO et al., 2006; ALVES, 2016).  
Na Figura 4 observam-se as fotomicrografias das folhas pulverizada obtidas por microscopia 
eletrônica de varredura (MEV) com aumentos de 500 x, 1.00 kx, 2.50 kx e 5.00 kx. 
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Figura 4. Fotomicrografias obtidas por MEV observadas em diferentes aumentos (500 x, 1.00 kx, 2.50 kx e 
5.00 kx) da droga vegetal das folhas da planta adulta de T. gardneriana. 
 
 
 
As imagens da droga vegetal (Figura 4) revelaram partículas irregulares quanto ao tamanho e 
a forma com fragmentos dispostos de forma desordenada. O MEV se revela como uma técnica aliada 
para a avaliação morfológica da reprodutibilidade e padronização de extratos vegetais, bem como 
estimar as condições de produção (QUINTÃO et al., 2011). Dessa forma, obteve-se o perfil 
morfológico da droga vegetal de T. gardneriana. 
 
4 CONCLUSÃO  
A caracterização da droga vegetal das folhas de planta jovem e adulta e cascas de T. 
gardneriana estabeleceu a padronização de matéria-prima vegetal a ser utilizada no desenvolvimento 
de fitoterápicos, garantindo qualidade, reprodutibilidade e segurança do material vegetal. Os 
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resultados apresentados neste trabalho podem contribuir para elaboração de monografia dessa 
espécie.   
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